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Mitos e realidades 
a retoma 

Fonte: INE, Contas Nacionais 



IDEIA
A retoma está a ser boa porque o desemprego está a 
baixar



Mitos e realidade: 
o desemprego está a cair

Fonte: INE,Inquérirto ao Emprego 



Mitos e realidade: 
o desemprego está a cair

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego, Emigração, IEFP 



Mitos e realidade: 
o desemprego está a cair

Fonte: Eurostat 



IDEIA
A retoma está a ser boa para os trabalhadores 



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: Direcção Geral do Emprego Público 
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Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores



Lei 70/2013 de 30 de Agosto (em vigor desde 1/10/2013)
• Criação do Fundo de Compensação do Trabalho (FCT) e do Fundo de 

Garantia de Compensação do Trabalho (FGCT)
• Fundos financiados por 1% sobre remuneração bruta base mensal mais 

diuturnidades x12 vezes por ano
• Adesão individual e obrigatória para o empregador, criando-se uma conta 

individualizada para cada trabalhador contratado

• FCT
• É um fundo de capitalização, gerido pelo IGFCSS
• Recebe 92,5% dos fundos obtidos 
• É acionado quando um contrato cessa e haja direito a compensação. 

Caso não haja compensação, o empregador recebe os descontos 
• FGCT

• É um fundo de natureza mutualista, gerido pelo IGFSS
• Recebe 7,5% dos fundos obtidos
• É acionado quando o empregador falta às suas obrigações

Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores
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Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho 



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego 



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego
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Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho



Mitos e realidade: 
a retoma e os trabalhadores
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IDEIA
A retoma pode ser prejudicada se o SMN subir muito 



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG
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Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: relatórios trimestrais de acompanhamentodo acordo RMMG

• Que critérios para aumentar a RMMG?



Mitos e realidade: 
A retoma e o salário mínimo

Fonte: OE2018

• Que critérios para aumentar a RMMG?



IDEIA
Os trabalhadores não são pobres



Trabalhadores pobres

Fonte: Eurostat



IDEIA
A retoma é boa para a economia porque está assente 
em sectores competitivos 



Mitos e realidade: 
A retoma e a economia 

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho



Mitos e realidade: 
A retoma e a economia 

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho



Mitos e realidade: 
A retoma e a economia 

Fonte: INE, Estatísticas das Empresas 



Mitos e realidade: 
A retoma e a economia 

Fonte: INE, Estatísticas das Empresas



Mitos e realidade: 
A retoma e a economia 

Fonte: INE, Estatísticas das Empresas



IDEIA
A contratação colectiva está mais dinâmica



Contratação colectiva

Fonte: Centro de Relações Laborais, Relatório anual sobre a evolução da 
negociação coletiva em 2016



Contratação colectiva

Fonte: Centro de Relações Laborais, Relatório anual sobre a evolução da 
negociação coletiva em 2016



Contratação colectiva

Fonte: Centro de Relações Laborais, Relatório anual sobre a evolução da 
negociação coletiva em 2016



Contratação colectiva

Fonte: Centro de Relações Laborais, Relatório anual sobre a evolução da 
negociação coletiva em 2016



Contratação colectiva

Fonte: Centro de Relações Laborais, Relatório anual sobre a evolução da 
negociação coletiva em 2016



Contratação colectiva

Fonte: Livro Verde das Relações Laborais 2016



Contratação colectiva

Fonte: Livro Verde das Relações Laborais 2016



IDEIA
A TSU não chega para pagar pensões



TSU, pensões e prestações

Fonte: Código dos Regimes Contributivos do Sistema Previdencial de 
Segurança Social 



TSU, pensões e prestações

Fonte: Relatório do OE2018



TSU, pensões e prestações

Fonte:  Relatório do OE2018



TSU, pensões e prestações

Fonte: IGFSS - Conta da Segurança Social de 2015 - Parte II 



TSU, pensões e prestações

Fonte:  Relatórios do OE2017 e OE2018



IDEIA
A retoma é fruto das reformas do governo PSD/CDS



Novo Emprego: Que Emprego

Fonte: INE, Contas Nacionais 



Novo Emprego: Que Emprego

Fonte: Ministério da Justiça, Estatísticas da Justiça



Novo Emprego: Que Emprego



Novo Emprego: Que Emprego

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego 



Novo Emprego: Que Emprego

Fonte: Segurança Social



IDEIA
O gender pay gap vai reduzir-se



Gender pay gap

Fontes: CITE e CGTP



Gender pay gap

Fonte: Quadros de Pessoal



Gender pay gap

Fonte: Livro Verde das Relações Laborais 2016



Gender pay gap

Fonte: GEP/MTSSS – Carta Social 2015



Gender pay gap

Fonte: Observatório das Famílias e das Políticas de Família (ICS) - Vida 
Familiar e Papéis de Género: Atitudes dos Portugueses em 2014



Gender pay gap

Fonte: OFAP



IDEIAS OUTRAS
Quem são os recibos verdes?
Quem são os precários?
Onde está o proletariado?


